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Introdução
Com o rápido avanço da inteligência artificial (IA), as organizações precisam repensar seus papéis
em um contexto cada vez mais volátil, para que trabalhadores possam acompanhar esse progresso e,
ao mesmo tempo, desempenhar suas tarefas com eficiência (Bhatt & Muduli, 2022). Na área de
Gestão  de  Pessoas  (GP),  a  IA  pode  contribuir  com  práticas  que  facilitem  aos  indivíduos  a
compreensão e a utilização da IA no trabalho, dentro dos padrões éticos estabelecidos. Além disso, o
uso da IA na área da GP pode otimizar e agilizar a tomada de decisão (Varma, Dawkins & Chaudhuri,
2023).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerando a ausência de uma pesquisa que sistematize as principais evidências deste campo e da
relevância dos processos que envolvem a gestão de pessoas na era da inteligência artificial, este
artigo traz uma revisão sistemática da literatura com a seguinte problemática: “qual o estado da arte
da produção científica no campo da gestão de pessoas (GP) e inteligência artificial (IA) no contexto
do trabalho?”. Assim, o objetivo deste artigo é caracterizar o estado da arte da produção científica
no campo da gestão de pessoas (GP) e inteligência artificial (IA) no trabalho.

Fundamentação Teórica
Os avanços tecnológicos, como a Inteligência Artificial (IA), têm auxiliado organizações na gestão de
pessoas. Nesse contexto, em termos de inovações oriundas do uso da IA, a GP pode melhorar
significativamente o desempenho organizacional, ajudando líderes a tomar decisões e promovendo
produtividade, bem-estar e desenvolvimento dos trabalhadores (Charlwood & Guenole, 2022). Em
contrapartida,  entende-se  que  os  gestores  que  utilizarem a  IA  devem ter  responsabilidade  de
atender os princípios éticos e morais (Varma, Dawkins & Chaudhuri, 2023).

Discussão
Os resultados mostram um cenário em estágio inicial, com 15 publicações, ocorrendo em um período
de 2018 a 2023, no campo de Gestão e Negócios. Referente a estrutura conceitual, este campo
divide-se nas seguintes vertentes: paradoxos da IA na GP, soft e hard skills, práticas de gestão
algorítmica  e  T&D.  Já  as  principais  práticas  identificadas,  referem-se  a:  T&D,  recrutamento e
seleção,  cursos  de  aperfeiçoamento,  soft  e  hard  skills,  recrutamento  digital,  avaliação  de
desempenho e práticas negativas de RH (monitoramento e vigilância, podendo invadir a privacidade
dos indivíduos).

Conclusão
A  IA,  um  campo  promissor  ainda  em  estágio  inicial  de  desenvolvimento,  tem  mostrado  um
crescimento significativo em publicações. Assim, a investigação do fenômeno da IA em conjunto com
as práticas de GP torna-se uma aposta relevante de investigação. Apesar de promissora, a coesão
entre IA e GP revela algumas peculiaridades.  O uso indiscriminado de manipulação de dados,
algoritmos e automação de processos pode comprometer aspectos éticos dos trabalhadores e limitar
seu desenvolvimento, assim como comprometer a valorização da humanidade dos trabalhadores.
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